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      Apresentação
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      Nas últimas décadas, o conhecimento científico avançou mais do que em todo o período anterior. A tecnologia permite, hoje, que a humanidade realize feitos antes imaginados apenas nas mais ousadas fantasias. Essa jornada começou no século XVI, com Galileu Galilei, dando início à chamada Revolução Científica, e transformou a visão de mundo sobre o qual nossas crenças se estruturavam. A partir de então, os conhecimentos são apenas considerados corretos depois de confirmados pela experiência e pela razão, surgindo assim o método experimental ou científico. Paulatinamente, a ciência, que até então estava atrelada à teologia, separa-se desta, demonstrando ser um saber mais estruturado e prático, contradizendo, em muitos casos, a visão teológica. Por conta disso, houve reações por vezes radicais por parte do clero e dos fiéis. Desse modo, ainda hoje, apesar de a humanidade se beneficiar da ciência em todas as áreas de desenvolvimento, continuam a grassar superstições que atrasam o gênero humano e impedem o desenvolvimento individual há milênios.




      Nas duas primeiras décadas do século XXI, com a maior velocidade do avanço científico, despontaram, paradoxalmente, movimentos negacionistas que rejeitam descobertas da ciência e celebram antigas crenças como se fossem verdadeiras e absolutas. Nesse cenário, beneficiando-se da ambiguidade, misósofos e políticos inescrupulosos usam o elemento emocional e identitário envolvido nas crenças e difundem ideologias infundadas para influenciar as massas e promover seus interesses.




      Esse embate entre ciência e senso comum e entre ciência e religião tem persistido desde Galileu Galilei e continua até nossos dias. Muitos cientistas, filósofos e escritores foram acossados e perseguidos por propor uma nova visão de mundo, mais próxima da verdade, mas que contradizia a religião e o senso comum. Muitas foram as polêmicas. Poucas, porém, geraram tanta rejeição, controvérsia e contenda — e por tanto tempo — como a descoberta da Lei da Evolução, por Charles Darwin, na primeira metade do século XIX.




      A descoberta da origem das espécies é considerada por muitos como a mais importante da história da ciência. Entretanto, ao demonstrar os mecanismos da gênese e da evolução dos seres vivos, Charles Darwin contradisse as Escrituras e questionou o papel de Deus enquanto criador. Sua teoria, hoje comprovada, contrariava as explicações para a origem do mundo e da vida contidas na Bíblia. Mais que isso, propunha que o Homem não tinha sido criado à “imagem e semelhança de Deus”, mas descendia de animais, de um antropoide semelhante ao gorila e ao chimpanzé. O Homem era o “Macaco de Darwin” — conforme ridicularizaram seus detratores. O próprio Darwin tinha consciência do impacto que a evidenciação da origem das espécies traria ao propor uma nova cosmovisão, tirando o Homem do centro do universo, da condição de filho privilegiado de Deus, e o transformando num animal como outro qualquer — um animal pensante, mas ainda assim um animal.




      Ao mesmo tempo, a descoberta produziu interpretações radicais de aplicação social, de busca de melhorar as populações e as raças por meio de técnicas quase sempre com repercussões cruéis e desastrosas. Teses que foram aplicadas sem sucesso para se criar o “Homem de Darwin”.




      Os fatos ligados à descoberta de Charles Darwin continuam a intrigar e servem de inspiração para este momento, no qual o negacionismo está promovendo um grande atraso na evolução social, assumindo um viés ideológico e se politizando.




      Esta é a história dessa descoberta, do seu impacto sobre a ciência, das polêmicas que causou e da possibilidade de vislumbrarmos, ainda que hipoteticamente, o futuro da evolução humana.




       




       




      Claudio Blanc, 
julho de 2023
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      O Beagle




      Quando o brigue Beagle zarpou, na gelada terça-feira 27 de dezembro de 1831, para uma viagem de estudos ao redor do mundo, ninguém sonhava que aquela seria uma das expedições de maior impacto para a humanidade depois da Era dos Descobrimentos. A bordo do navio, o jovem naturalista amador Charles Darwin sequer imaginava que aquela viagem seria o começo de uma trilha científica que o levaria a descobrir um verdadeiro “Novo Mundo” em termos de conhecimentos. Apesar da pouca idade, de ter tido problemas com os estudos formais e de ter passado praticamente a viagem toda padecendo de enjoos, Darwin abraçava a oportunidade, reconhecendo nela a grande chance da sua vida.




      De fato, a viagem foi fundamental, não só para a ciência, mas para aquele rapaz, até então sem ambições acadêmicas e desacreditado pela família. Conforme ele mesmo reconheceu décadas depois, a experiência do Beagle foi, realmente, “a primeira formação ou educação do meu intelecto”.




      A expedição de cinco anos no veleiro de levantamento e pesquisa transformou aquele jovem num cientista. As experiências ao longo do caminho o levaram a entender a origem da vida no planeta, a compreender como os seres vivos podiam mudar, ou evoluir, ao longo de um grande período. As evidências observadas, recolhidas e estudadas durante a expedição permitiram que Darwin intuísse uma teoria, a qual deflagrou uma revolução — uma revolução de ideias.




      Até Darwin, a maioria dos europeus e americanos acreditava que Deus tinha criado o mundo em seis dias, como afirma a Bíblia, e cada criatura que nele habita tal e qual é hoje. Para reinar sobre elas, Deus criou o Homem, à sua imagem e semelhança. A humanidade não se via, portanto, como animais, mas como superiores. Da mesma forma como Galileu Galilei, cerca de 200 anos antes, tirou a Terra do centro do universo, Darwin depôs o Homem do centro da criação. Enquanto o cientista italiano pôs um fim ao geocentrismo, o britânico condenou o antropocentrismo. Charles Darwin sabia que suas ideias chocariam seu mundo. E elas chocaram (e ainda chocam).




      Atualmente, os cientistas aceitam a evolução como fato. A genética e outras ciências provaram sua veracidade. Por isso, Charles Darwin continua sendo tão importante hoje como foi no passado.
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      Charles Darwin, em 1816, com sua irmã Catherine, retratados por Ellen Sharples.




       




      Charles Robert Darwin nasceu em 12 de fevereiro de 1809 em uma família importante. Seu avô paterno era o conhecido médico, filósofo e poeta Erasmus Darwin (1731-1802); seu avô materno, Josiah Wedggwood (1730-1795) foi o primeiro a industrializar a cerâmica e fundou uma importante fábrica de porcelana; e o pai de Charles, Robert Darwin (1766-1848) também era médico proeminente. Muito se esperava do menino — mas ele não parecia ter pressa em corresponder às expectativas.




      Charles perdeu a mãe muito cedo, aos oito anos, e, juntamente com o irmão Erasmus (1804-1881) e a irmã caçula Emily Catherine (1810-1866), foi educado pelas três irmãs mais velhas Marianne (1798-1858), Caroline (1800-1888) e Susan (1803-1866). A mãe, Susannah (1765-1817), morrera de tuberculose, e as mais velhas se esforçavam para ocupar seu lugar. Foi Caroline que alfabetizou Charles, antes de ele entrar na escola regular. Mas Charles não se mostrou lá muito aplicado, fosse na escola, fosse com seus hábitos pessoais.




      Em 1818, o menino foi matriculado em Shrewsbury, uma escola interna — marco do sistema educacional britânico. Charles não gostava da escola. Não gostava de estar longe dos seus e da sua casa. Logo, deu sinais de pouco interesse pelo que aprendia. Se tinha de decorar um poema, por exemplo, esquecia dois dias depois. Normalmente, Charles escapava da escola, que não era muito longe da sua casa, e só voltava ao cair da noite. Uma carta dessa época, escrita em 4 de janeiro de 1822 a um “caro amigo” não identificado, testemunha o quanto Charles era relapso. O texto, infantil e pouco elaborado, revela as convicções do garoto:




       




      Meu caro amigo




      Ela me disse que deveria fazer uma pergunta não muito decente, que era se eu me lavava todas as manhãs, não, então, ela disse que isso era nojento, daí ela me perguntou se eu me lavava a cada dois dias, não daí ela perguntou com que frequência eu me lavava, e eu disse que uma vez por semana, então ela disse, é claro que você lava seus pés todos os dias, e eu disse não, daí ela começou a falar como aquilo era nojento e continuou falando por um bom tempo, daí ela disse que eu deveria fazer isso [me lavar], eu disse que iria lavar meu pescoço e ombros, então ela falou que era melhor lavar tudo, daí eu jurei que não ia fazer aquilo, daí ela me perguntou e prometeu que não ia contar para ninguém, então eu disse que na escola eu lavava meus pés apenas uma vez por mês, o que admito ser asqueroso, mas disse que não podia fazer nada, pois não temos com que lavar, daí Caroline fingiu estar muito nauseada e saiu do quarto (...)




       




      Robert Darwin também lamentava o pouco empenho do filho. Aluno medíocre, Charles desagradava seu pai sobremaneira. “Você não liga para nada além de caçar, de brincar com cães ou capturar ratos e será uma desgraça para você e para sua família”, escreveu Robert certa vez ao filho. Ele, porém, sequer suspeitava que justamente a paixão que Charles nutria pela natureza o levaria a fazer uma das mais importantes descobertas da ciência: a evolução das espécies através da seleção natural.
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      Erasmus Darwin, irmão mais velho de Charles, em 1868.




       




      Charles tinha realmente grande atração pelas coisas naturais. A família Darwin morava em uma casa ampla chamada The Mount, próxima ao rio Severn. Charles passava horas no grande jardim, subindo nas árvores, observando os pássaros e fazendo pequenas incursões pelos arredores. Mais que tudo, Charles era aficionado por coleções. Juntava pedras, seixos, ovos de pássaros e insetos. Em sua autobiografia, publicada postumamente em 1887, Charles registrou a que extremos chegava para aumentar suas coleções. Certa vez, estando com as duas mãos ocupadas com besouros já capturados, Charles colocou um deles na boca para poder coletar um terceiro. O inseto soltou um fluído que provocou forte ardor, e Charles cuspiu o besouro imediatamente. No final das contas, acabou ficando apenas com um dos insetos.




      Aos 16 anos, Charles e seu irmão mais velho, Erasmus, foram enviados por Robert para Edimburgo, na Escócia, para estudar medicina. E mais uma vez a mediocridade de Charles como estudante ficou patente. Depois de assistir a duas operações, Charles descobriu que a medicina não era para ele. Conforme escreveu mais tarde: “assisti a duas operações muito terríveis, uma delas em uma criança, mas me retirei antes de elas acabarem (...) Os dois casos me assombraram por um bom ano”.




      Mesmo assim, em parte para agradar ao seu pai, Charles continuou a frequentar as aulas. Foi só ao final do seu segundo ano que ele confessou que não queria ser médico. Foi um choque para Robert. Suas suspeitas pareciam se confirmar: Charles traria desgraça para si e para a família. A solução que encontrou para o filho foi mandá-lo à Universidade de Cambridge para se tornar ministro da Igreja da Inglaterra. Afinal, ser ministro anglicano era uma profissão respeitável. E, como muitos deles se dedicavam ao estudo da natureza, parecia uma boa escolha para Charles.




      Cambridge e o ministério foram, sem dúvida, uma escolha acertada. Na universidade, Charles tornou-se amigo de seu professor de botânica, John Stevens Henslow. A amizade mudaria a vida de Charles — e os rumos da ciência.




      Charles completou seus estudos no verão de 1831, aos 22 anos. Suas perspectivas futuras eram tranquilas, quase descompromissadas. Ele ficaria encarregado de uma igreja no interior, onde faria sermões e prestaria auxílio e conselho espiritual para os membros da comunidade. No seu tempo livre, ele poderia explorar a natureza. No entanto, ainda era necessário apresentar um trabalho acadêmico para ser ordenado ministro. Charles planejava fazer isso no ano seguinte, em 1822, mas ele nunca mais voltaria a Cambridge, ao menos não como estudante.




      Em agosto, Charles recebeu uma carta de seu amigo, o professor Henslow. Era o convite para a grande oportunidade de sua vida:




       




      Cambridge, 24 de agosto de 1831.




       




      Meu caro Darwin,




      Antes de entrar no assunto imediato desta carta, permitame unir-me ao seu luto quanto à morte do nosso inestimável amigo Ramsay, cuja morte você sem dúvida tomou conhecimento muito antes desta. Não me demorarei nesse doloroso assunto, uma vez que espero vê-lo em breve, como espero que você agarre ansiosamente o convite que deve ser feito a você para uma viagem à Terra de Fogo, voltando pelas Índias Orientais — Peacock, que lerá esta e enviará a você de Londres, pediu-me que recomendasse um naturalista para ser acompanhante do capitão Fitzroy, designado pelo governo para fazer levantamentos na extremidade sul da América — e eu afirmei que considero você a pessoa mais qualificada que conheço para tal situação — com isso não quero dizer que você seja um naturalista experiente, mas sim que você é altamente qualificado para coletar amostras, observar e anotar qualquer coisa que valha a pena ser observada em termos de História Natural. Peacock está encarregado de recrutar essa pessoa e se não encontrar um homem que queira assumir a tarefa, a oportunidade provavelmente será perdida. O capitão Fitzroy (entendo eu) quer um homem mais como acompanhante do que como naturalista e não levará ninguém, não importa o quão bom naturalista possa ser, que não seja um cavalheiro. O que mais conta (para o capitão) é que lhe seja recomendado um gentleman.




      Não sei nada sobre os particulares de salário etc. A viagem deve durar dois anos, e, se você levar livros, poderá adquirir muito, uma vez que terá muitas oportunidades à mão. Em resumo, creio que nunca houve melhor oportunidade para um homem de zelo e espírito. O capitão Fitzroy é jovem. O que eu gostaria que você fizesse é ir imediatamente à cidade e consultar Peacock (na rua Suffolk, nr. 7, Pall Mall East, ou no clube da universidade) e tome conhecimento dos detalhes. Não omita quaisquer dúvidas ou preocupações sobre suas desqualificações, pois asseguro que acho que você é exatamente o homem que eles estão à procura — então receba uma palmada no ombro do seu mau intendente e amigo afetuoso, 




      J.S. Henslow.




       




      

        [image: Imagem. Ilustração em preto e branco da planta do navio HMS Beagle. Fim da imagem]

      




      O HMS Beagle, um dos navios de pesquisa e levantamento da Grã-Bretanha, cuja missão maior era estudar o regime hídrico e mapear a costa da América do Sul.




       




      O contexto maior que envolvia o jovem tinha a ver com as ambições comerciais da Grã-Bretanha na América do Sul. Para estabelecer as melhores rotas de navegação, o almirantado enviaria um de seus navios de pesquisa e levantamento, o HMS Beagle, capitaneado pelo aristocrata (e aristocrático) Robert Fitzroy, em uma viagem cuja missão maior era estudar o regime hídrico e mapear a costa da América do Sul. A expedição também deveria corrigir a longitude do Rio de Janeiro, suspeita de estar incorreta, como de fato estava. De quebra, seriam feitas coleções de espécimes animais e vegetais para estudos científicos a serem enviadas aos museus britânicos. A viagem teria uma duração mínima de dois anos.
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    Mapa da circum-navegação do HMS Beagle na expedição da qual Darwin participou.


  




  

    Fitzroy, o primeiro em toda a história do almirantado a se graduar na Escola Naval com 100% de aproveitamento, assumira, com apenas 23 anos, o comando do navio após o suicídio de seu antecessor, o capitão Pringle Stokes, durante uma crise de depressão em 1828. Dois anos depois, quando o Beagle retornou à Inglaterra, o precoce Fitzroy já tinha estabelecido sua reputação como capitão e pesquisador. Agora, o Beagle se preparava para sua segunda viagem.




    No entanto, Fitzroy temia a depressão, comum nos oficiais da marinha de então. Para manter a rígida disciplina, um capitão jamais se aproximava da marujada e mantinha o relacionamento com os oficiais o mais distante possível. O isolamento levava, muitas vezes, a reações extremas, como o suicídio do capitão Stokes. O tio de Fitzroy, o visconde de Castlereagh, cortara a garganta em 1822, também levado pela depressão. O temor de Fitzroy não era, portanto, infundado. Ele próprio cometeria suicídio em 1865, aos 59 anos. Como o tio, Fitzroy degolou-se com uma navalha.




    Para evitar a depressão, ao menos durante a segunda viagem do Beagle, Fitzroy pediu a seu amigo e superior Francis Beaufort, hidrógrafo a serviço do almirantado britânico, que encontrasse um cavalheiro para lhe fazer companhia. Os primeiros convidados recusaram, mas um amigo de Beaufort do Trinity College, de Cambridge, o professor George Peacock, comentou sobre a oportunidade com seu colega, John Henslow, que indicou seu aluno, Charles Darwin.




    De início, Fitzroy, um tory, isto é, simpatizante do Partido Conservador, ficou um tanto receoso de ter de conviver com um whig, como eram chamados aqueles de tendência liberal, como Charles Darwin. Além disso, de acordo com a fisiognomia, pseudociência que busca determinar a personalidade de acordo com as características fisionômicas da qual Fitzroy era adepto, a forma do nariz de Charles indicava falta de determinação, e o capitão quase dispensou o candidato. Mas Fitzroy decidiu reconsiderar, e os dois passaram uma semana convivendo para que o capitão se certificasse de sua decisão. Na verdade, a fricção das diferentes orientações provocaria faíscas durante a viagem, mas antes de zarpar o nobre e o cavalheiro se deram bem. O fato de Charles ser neto do respeitado Erasmus Darwin pesou na aprovação de Fitzroy.




    Charles iria, portanto, na condição de acompanhante do capitão. Conforme Henslow havia explicado na carta que enviara a Charles, “não importa o quão bom naturalista seja ele, o que mais conta (para o capitão) é que lhe seja recomendado um gentleman”. De fato, o naturalista oficial da expedição era, como quase sempre era o caso, o cirurgião de bordo Robert McCormick. Isso, porém, iria mudar ao longo da viagem.




    Mas enquanto Charles se entusiasmou com o convite, seu pai lastimou. Para Robert Darwin, aquilo era uma confirmação de que seu filho nunca iria se estabelecer. Ele ainda não era um ministro. Havia demandas acadêmicas a concluir. E, embora as viagens naquela época já fossem bem mais seguras do que 100 anos antes, o médico também se preocupava com os perigos que o filho poderia enfrentar. Assim, Robert fez valer as prerrogativas de sua autoridade paternal influente — instituição no século XIX — e não deu permissão. Charles recorreu ao tio, Josiah Wedgwood II, que após longas argumentações entre final de agosto e início de setembro de 1831 e um bom número de cartas, acabou convencendo o pai a ceder. Charles não teria salário e teria de pagar sua passagem e custear suas necessidades. Os enjoos que padeceria no mar produziriam sequelas em sua saúde que o acompanhariam até o final da vida. Mas a viagem do Beagle foi fundamental para esse homem, pois permitiu a ele intuir um princípio que o levou a fazer uma descoberta fundamental para a humanidade. Charles fez as malas, despediu-se da família e, em outubro de 1831, foi para Plymouth, de onde zarparia.




    Todavia, houve atrasos. Primeiro, o Beagle precisava de reparos. Na verdade, o navio foi quase reconstruído. Fitzroy não economizou e bancou as despesas de seu próprio bolso. Depois, o tempo fechou. Foi só em 27 de dezembro de 1831 que o Beagle partiu.


  




  

    

      [image: Imagem. Imagem em preto e branco do pai de Charles: um homem gordo, branco, careca, usando um paletó preto. Fim da imagem]

    




    Robert Darwin, pai de Charles.


  




  

    O brigue tinha 90 pés e quatro polegadas (27,7 metros) de comprimento. Havia 74 pessoas a bordo, dos quais dez eram oficiais e 38 eram marinheiros. Os suprimentos incluíam cerca de 6 mil latas de carne em conserva. Com tanta carga e gente a bordo, “nenhuma polegada de espaço é desperdaça”, conforme registrou Charles. Darwin tinha de dividir a cabine da popa com dois oficiais. A rede onde ele dormia era pendurada em cima de uma mesa. De dia, os oficiais usavam a mesa para trabalhar em seus mapas e cartas náuticas. Sob o balanço do navio, Charles compartilhava esse espaço. A primeira vez que tentou, Darwin não conseguiu sequer subir na sua rede, pois cada vez que tentava pegá-la, ela balançava para longe. Depois de conseguir a proeza de se acomodar na rede, percebeu que não tinha lugar para os pés. Para esticar as pernas, ele tinha de abrir uma das gavetas que ficavam na parede e apoiar os pés.
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